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Cascavel declarou ontem (23) que está em surto de casos de febre chikungunya. Segundo dados da Secretaria de Saúde, 
desde o início do novo ciclo, em agosto do ano passado, já são 167 diagnósticos positivos da doença e outros 108 aguardam 
resultados de testes laboratoriais. O número é quatro vezes maior do que os registros de dengue; situação inédita na cidade. 

Reportagem l Página 07

ECONOMIA DE LUZ

Pelo Paraná  l Página 06

‘Bônus Itaipu’ 
beneficia 78 

milhões no PR

SHOW RURAL

Giro Cascavel l Página 12

Dilvo Grolli 
participa de 

reunião na ACIC

 

Quatro vezes mais

CULTURA

História do Oeste  l Página 09

O médico 
e os 

monstros

FUTSAL

Esportes l Página 10

Stein apresenta 
reforços para 
a temporada

OESTE

Miguel Dias l Página 05

Edson Souza 
assume direção 

da ACAMOP



SEXTA-FEIRA 24 DE JANEIRO DE 20252. PRETO NO BRANCO



SEXTA-FEIRA 24 DE JANEIRO DE 2025 PRETO NO BRANCO .3



ó quem já sofreu os problemas causados pela dengue sabe o que é. Sim, 
dor intensa no corpo, febre, mal-estar e tantas outras complicações que 
sim, poderiam ter sido evitadas. Diferentemente das doenças virais como 
covid, H1N1 entre outras, a dengue é causada pela falta de capricho, 

sim, capricho da população.
Cuidar do seu quintal é o mínimo que se espera em uma sociedade que 

prega tanto a empatia. A palavra é bonita, mas infelizmente pouco praticada. 
De nada adianta falar que precisamos ajudar o próximo se nem mesmo da 
nossa casa cuidamos. 

E não é só isso. Circulando por Cascavel, o desrespeito com o próximo impera. 
Em inúmeros bairros da cidade, em cada terreno baldio, o lixo é descartado sem 
nenhum tipo de preocupação.

Muitas vezes as pessoas podem pensar ‘ah, é só um potinho de iogurte’, mas 
é nesse lugar onde o mosquito da dengue se prolifera. Porém, muito além da 
dengue, Cascavel está passando por um período totalmente atípico. 

Outra doença causada pelo mosquito Aedes aegypti é a Febre Chikungunya. 
Até o ciclo anterior, o número de casos de dengue imperava na cidade. Agora, 
a situação inverteu. O Município concentra quatro vezes mais casos de Chi-
kungunya do que de dengue.

E o problema deve persistir por semanas. Com o sol pela manhã e as chuvas 
à tarde, a falta de cuidado com o lixo faz com que muitos focos da doença se 
espalhem pela cidade. O Município tem feito a sua parte, orientado, aplicado 
o fumacê, entre outras ações, mas se você não fizer a sua parte, vamos amargar 
dias complicados pela frente.
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Mercado de consórcios 
em alta: crescimento e 
perspectivas para 2025

O chanceler Jo Silva é leitor 
do Preto no Branco

m um ano marcado por inflação 
persistente e juros altos, o mercado 
de consórcios no Brasil se destacou 
como um motor de crescimento 
econômico, alcançando resultados 

expressivos. Segundo a Associação Brasileira 
de Administradoras de Consórcios (ABAC), 
entre janeiro e novembro, o sistema registrou 
um aumento de 7,8% nas vendas de cotas, 
em comparação com 2023. Já o volume de 
créditos comercializados chegou a R$ 354 
bilhões, um salto de 20% em relação ao ano 
anterior. Esses dados evidenciam a força e a 
resiliência do segmento, que se adaptou de 
forma ágil a um cenário desafiador.

As recentes mudanças nas regras do 
financiamento imobiliário, anunciadas em 
novembro pela Caixa Econômica Federal, trou-
xeram desafios adicionais aos consumidores, 
aumentando a exigência de entrada mínima 
e reduzindo o percentual financiado. Isso 
dificultou o acesso ao crédito convencional 
e abriu caminho para o consórcio como uma 
alternativa viável para a aquisição de bens.

Dessa forma, muitas famílias passaram 
a enxergar a modalidade como uma forma 
eficaz de se planejar financeiramente e geren-
ciar melhor o poder de compra. Os resulta-
dos comprovam essa tendência. Segundo a 
ABAC, em novembro de 2024, o segmento de 
consórcio imobiliário alcançou um marco 
histórico: mais de 2 milhões de participan-
tes ativos. Além disso, o volume de créditos 
comercializados cresceu 35%, enquanto as 
vendas de novas cotas aumentaram 27% 
nos onze meses do ano.

Outro destaque foi o segmento de veí-
culos leves, que se consolidou como o 
maior em número de participantes ativos, 
alcançando 4,82 milhões em novembro. Já 
o setor de serviços, que atrai cada vez mais 
consumidores em busca de soluções para 
demandas como viagens, cirurgias estéticas 
e educação, registrou um aumento de 11% 
nas vendas de cotas, com um volume de 
créditos comercializados que superou R$ 829 
milhões no período de janeiro a novembro.

Assim, com base nos resultados de 2024, 
as perspectivas para 2025 são otimistas. O 
setor deve continuar em alta, impulsionado 
por fatores econômicos, como a provável 
manutenção dos juros em patamares ele-
vados, e por avanços tecnológicos que tor-
narão o acesso ao consórcio ainda mais ágil 
e intuitivo.

Nesse cenário, o consórcio não é apenas 
uma solução financeira; é um instrumento de 
transformação econômica e social, que traz 
a democratização do crédito como aspecto 
essencial. Por sua natureza acessível, ele 
permite que as pessoas planejem suas con-
quistas sem a necessidade de enfrentar as 
barreiras impostas pelas opções de crédito 
tradicionais, se tornando uma alternativa 
inclusiva, mais justa e previsível.

Para 2025, queremos continuar ajudando 
os brasileiros a planejar e realizar seus obje-
tivos com segurança e eficiência. Uma vez 
que o futuro do setor está ligado à capaci-
dade de inovar e se adaptar às demandas do 
mercado, estamos preparados para liderar 
essa evolução.

24 de janeiro
1965 Associação Rural de Cascavel sofre 
intervenção da ditadura.
1986 Comarca de Cascavel passa de Entrância 
Intermediária a Entrância Final, equiparando-se 
a Curitiba.
1998 Inaugura-se a Ponte Ayrton Senna, ligando 
os estados de Paraná (Guaíra) e Mato Grosso 
do Sul (Mundo Novo), sobre 
o Rio Paraná.

25 de janeiro
1940 Nasce Álvaro Palma 
(foto), em Londrina. 
Vereador, empresário 
do setor metalúrgico.

1961 São Miguel do 
Iguaçu torna-se município, desmembrando-se 
de Foz do Iguaçu e Medianeira, com a lei 4.338.

26 de janeiro
1765 Portugal projeta um estabelecimento 
militar na fronteira com o Paraguai. Mais de 
um século depois começaria a formação de 
Foz do Iguaçu.
1961 Juscelino Kubitschek inaugura simbo-
licamente a Ponte da Amizade, um de seus 
últimos atos como presidente.

27 de janeiro
1930 Nasce Irma Dall’Oglio (Scanagatta) em 
Sorocaba (SP), filha de Dionísio Dall’Oglio e 
Alzira Manica.
1944 Ainda ditador, Getúlio Vargas visita a 
região Oeste (então Território Federal do Iguaçu). 
Participa de ato no 1º Batalhão de Fronteira.
1983 Decreto do prefeito Jacy Scanagatta dá 
o nome de “Drª Helenise Pereira Tolentino” 
ao Terminal Rodoviário.
1988 Decreto 2.352 institui a Universidade 
do Oeste.

28 de janeiro
1924 Nasce Antônio Cid, em Santa Cruz do 
Rio Pardo (SP). Professor, criador do atual 
Colégio Marista, cartorário. 

29 de janeiro
1629 Bandeirantes Raposo Tavares e Manuel 
Preto tomam de assalto a redução jesuítica 
de Guayrá.
1979 Constitui-se a Comissão Mista Bra-
sil–Argentina para a construção da ponte 
internacional sobre o Rio Iguaçu.
1987 Polícia Federal, com apoio da Polícia 
Militar, expulsa 150 famílias assentadas na 
Fazenda Vitória.

30 de janeiro
1991 Criado o Município de Ramilândia. 
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Quadrilheiros aplicam 
golpe do atestado e expõem 
médicos da Prefeitura
O diretor do Atendimento de Urgências da Secretaria 
de Saúde, médico Miltinho Neckel, segue apreensivo 
com a crescente ação criminosa 
de quadrilheiros especializados 
no golpe do falso atestado. A 
prática provoca prejuízos milio-
nários no meio empresarial cas-
cavelense, chegando ao SUS.  
O assunto vinha sendo tratado 
na gestão do ex-secretário da 
SESAU, Miroslau Bailak, e segue 
prioridade do sucessor Ali Haidar. 
Golpistas encomendam carim-
bos com dados de profissionais 
credenciados, vendendo documentos 
fraudulentos aos interessados. O crime é do conhecimento das autoridades policiais, permanecendo sem 
solução. Quando solicitado, o Município faz a checagem do atestado. A partir de fevereiro, na Câmara, os 
vereadores Antonio Marcos,  Rondinelle Batista, Xavier, Dr. Lauri, Edson Souza, João Diego e Tiago Almeida 
tratarão do problema com mais energia. A hora é agora.

Tiago, Xavier e Valdecir poderão 
disputar a Assembleia em 2026? 
Nos bastidores do Republicanos cascavelense, sigla sob o comando da primeira-dama 
Ódina Silva, onde se abrigam o presidente da Câmara, Tiago Almeida, e o futuro lider 
da bancada governista, Carlos Xavier, ambos são cogitados para concorrer a 
deputado estadual. Fontes próximas à dupla comentam que os dois ainda não 
priorizam o assunto, porém reiteram disponibilidade aos interesses partidários. 
Dependendo das articulações, é provável que haja troca de sigla na janela 
partidária, reeditando o que aconteceu com o deputado Marcio Pacheco, 
hoje no Progressistas. Na cota feminina, a simpatia fica com a secretária de 
Comunicação, ex-vereadora Beth Leal. Valdecir Alcântara (PP) e Cleverson 
Sibulski (União) seguem toada semelhante, porém confirmando interesse de 
viabilizar as candidaturas. E continua o baile.

Edson Souza cresce no cenário político 
e assume direção da ACAMOP 
A Associação das Câmaras de Vereadores do Oeste do Paraná elegeu o cascavelense Edson 

Souza (MDB) na presidência da entidade. A posse será em fevereiro. A diretoria tem 
o primeiro vice Douglas Henrique e Souza, Lindoeste; segundo vice Luiz Carlos de 
Borba, Campo Bonito; primeiro secretário Eli Stefanello, Corbélia; segundo secretário  
 Clóvis Rogério Kliemann, Quatro Pontes; primeira tesoureira Jussara Scarparo de 
Oliveira, Matelândia; segunda tesoureira Juliana Lopes de Abreu, Vera Cruz do Oeste. 
Também participam Revair José Rodrigues, Jorge Rieger, Juliana Conti Dadolini, 
Osmar Rinki, Jair Loreno Bogler, Volmir Pereira Ramos e Antenor Carlos da Motta.

Rafael, Lohana, Rafaela e Manuela l REDE SOCIAL

Petista protocola  
primeiros requerimentos 
da Câmara de Vereadores 

Os três primeiros requerimentos protocolados 
no Legislativo de Cascavel, em 2025, levam a 
assinatura da vereadora Bia Alcântara (PT), 

única mulher na atual legislatura. 
A mais jovem parlamentar do 
elenco (22), pede informações 
sobre a acessibilidade ao por-

tador de HIV, incluindo pacientes 
de outras doenças reque-
rendo tratamento intenso 
e mobilidade gratuita. Os 
dois outros temas tratam 

de problemas com a 
coleta seletiva, e uma 

radiografia da situação 
dos moradores de rua.

Ex-vereador Josué Souza 
retorna ao Legislativo 

Municipal 
Experiente no trato das questões ligadas à 
vereança, o avicultor Josué Souza (MDB) 

é o mais novo integrante da assessoria do 
emedebista Edson 

Souza, secretário 
geral da Câmara de 

Cascavel. O ex-parla-
mentar fez 1.044 votos, 

ficando fora da nova 
legislatura. É pos-
sível que Dr. Lauri, 
o outro integrante 
da nova bancada, 

do MDB, abra 
espaço a Josias 
Souza, que não 

logrou reeleição.

Enquanto a sucessora Dany Wolff assume o setor, a 
ex-gerente de Imprensa da Câmara, jornalista Wal Bar-
bosa, transforma a forma como empresas, profissionais 
e políticos se conectam com a Tudo de Bom Assessoria 
Estratégica de Comunicação. Segundo ela, mais do que 
uma agência, é um hub completo de soluções: design 
de logotipos, diagramação de materiais impressos, 
incluindo livros, produção de vídeos, fotografias, ges-
tão estratégica de redes sociais e assessoria política 
Após revitalizar o site, Wal apresenta o Podcast Tudo 
de Bom, compromissada com inovação e qualidade, 
enfatiza. A equipe tem Elenice Griep Gomes Biten-
court (administradora); Elkeane Aragão (jornalista e 
designer); Priscila Sabino (fotógrafa); Bruno Paiva 
(editor de vídeo); Gian Nascimento (tráfego pago); 
Suellen Lunardi (estratégias); Raquel Andrade (social 
mídia); e Ricardo Moreira (jornalista). Boa sorte.

Suellen, Raquel,  Wal, Priscila, Gian e Ricardo l DIVULGAÇÃO

O ex-candidato a vereador em Cascavel, Léo 
Bolsonaro (PP), apresentará defesa no prazo de 
quinze dias, garantindo ser inocente das recen-
tes acusações feitas pela Procuradoria Geral da 
República. Ele confirmou presença nos chamados 
atos do  8 de Janeiro, ocorridos em Brasília, no 
ano retrasado, mas nega haver praticado depre-
dação do patrimônio público, incentivado golpe de 
Estado ou apoiado a formação de quadrilha com 
fins antidemocráticos. Nos bastidores políticos é 
admitido o risco de condenação, com pena ficando 
ao redor dos 15 anos de cadeia. Boa sorte.

n Mãe de filhos autistas e obstinada pela causa, 
Samantha Sitnik (PSD) terá aproveitamento na equipe 
do governo municipal de Cascavel. Nomeação qualifi-
cada, a vinculação sairá em Diário Oficial nos próximos 
dias. n De Corbélia vem a informação que o promissor 
prefeito Thiago Stefanello (PP), conseguiu pagar os 
R$ 2,3 mi da folha de dezembro dos servidores. Ele 
herdou o débito quando assumiu. Não há previsão 
de novos atrasos. Os salários de janeiro do pessoal 
efetivo receberão aporte de 6,27%.

Eleição no Comercial terá bate-chapa 
e renovação tem grupo pronto 
A movimentação de apoio intensifica, animando o 
empresário cascavelense Rafael Pietrafesa, 40, enca-
beçando a chapa de renovacão que disputará a eleição 
no Clube Comercial. O pleito acontecerá dia 12 de 
abril. Graduado em Educação Física, é casado com 
Lohana, pais da Rafaella, 8 anos e Manuella, 6. Foi 
gerente administrativo do Complexo Esportivo da 
Faculdade Assis Gurgacz, tem  especialização em 
treinamento desportivo e personalizado. Ex-professor 
do Colégio FAG, atuou como técnico de Futsal e 
árbitro da Federação Paranaense de Futebol, pas-
sando pela Confederação Brasileira. É sócio- pro-
prietário da HabitaBR Construtora, Lotérica Megasorte 
e HBR Distribuidora. O objetivo do projeto é contribuir 
através da experiência acumulada no âmbito profis-
sional, social e pessoal, enfatiza Rafael. O candidato 
da situação é o atual vice-presidente Gilberto Avila.
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Prefeitos em Foz
Prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, secretários e deputados 
são esperados em Foz do Iguaçu de 12 a 14 de fevereiro 
no evento Paraná Mais Cidades. O encontro, no Rafain 
Palace, é organizado pela AMP, Sebrae, Assembleia 
Legislativa e Governo do Estado e deve reunir mais de 
duas mil pessoas. No Paraná Mais Cidades, o Estado 
leva toda a estrutura para conversar com os prefeitos e 
a Assembleia Legislativa deve fazer mais uma sessão 
itinerante. O evento tem apoio do BRDE, Celepar, Copel, 
Sanepar, Detran-PR, Fomento Paraná, Paraná Projetos 
e Portos do Paraná.

Voando alto
No quinto mandato consecutivo, o deputado 
Fernando Giacobo, presidente do PL do Paraná, 
está sendo instigado a disputar o Senado ou 
compor como vice-governador na chapa ao 
Governo do Estado em 2026. Giacobo está 
fortalecido com as eleições dos prefeitos 
Silva e Luna (Foz do Iguaçu), 
Renato Silva (Cascavel), 
Tiago Amaral (Londrina), 
Baitala (Guarapuava), 
Dr. Gustavo (Araucária) e 
Geri Dutra (Pato Branco) e 
do vice-prefeito Paulo Martins 
em Curitiba. Além disso, 
Giacobo é do círculo 
mais  próx imo 
do presidente 
nacional do PL, 
Valdemar da 
Costa Neto; e do 
ex-presidente 
Jair Bolsonaro.
 

Novo piso
O deputado Luiz Cláudio Romanelli (PSD) 
destacou a composição dos novos valores 

ao piso regional estadual que tiveram como 
base o reajuste do salário mínimo 

nacional de R$ 1.518,00 – válido 
desde o início de janeiro deste ano. 
Com os novos reajustes, o Paraná 

vai manter o maior piso mínimo 
do Brasil, em quatro faixas 
que vão de R$ 1.984,00 a R$ 
2.275,00 ao mês. Os novos 
valores foram definidos 
pelo Conselho Estadual 
do Trabalho e seguem 
para sanção do governador 

Ratinho Júnior (PSD). 

Bônus
Mais de 78 milhões de consumidores brasileiros foram 
beneficiados pelo chamado “bônus Itaipu”, medida 
aprovada em novembro de 2024 pela Aneel. No total, cerca 
de R$ 1,3 bilhão será distribuído aos consumidores. O 
desconto, média de 10%, e segundo a Copel vai atender 
3,4 milhões de consumidores paranaenses. “O cálculo 
da energia elétrica entra na cesta básica da inflação, 
ou seja, quando baixamos o valor da energia elétrica, a 
inflação baixa também, e isso ajuda todo o País”, disse 
o diretor-geral brasileiro de Itaipu Binacional, Enio Verri.

MCMV
O Ministério das Cidades habilitou nove cidades do 
Paraná para a construção de 400 novas moradias no 
programa Minha Minha Vida. Nos últimos dois anos, o 
MCMV financiou 12,7 bilhões pelo FGTS para 78,8 mil 
moradias em 368 municípios do Paraná. A partir de 2023 
foram selecionadas mais 8,7 mil moradias em 74 novos 
empreendimentos para famílias com renda de até dois 
salários mínimos em 107 municípios. Na região, destaque 
para Iracema do Oeste que recebera 25 moradias.

Maior safra
Os agricultores brasileiros devem entregar a maior safra 
de soja da história nos próximos meses e retomar. A 
Conab projeta que a produção poderá chegar a 166 
milhões de toneladas, o Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA) estima 169 milhões de 
toneladas (40% da soja global) e algumas consultorias 
privadas chegam a prever 172 milhões de toneladas.

Concurso
O Estado publicou no Diário Oficial a autorização do 
governador Ratinho Júnior (PSD) para a realização do 
concurso público para reforçar as forças de segurança 
do Paraná. Estão previstas 2,6 mil vagas – 2.000 para o 
quadro da Polícia Militar e 600 para o Corpo de Bombeiros 
Militar. A Secretaria da Segurança Pública será responsável 
pela organização do concurso junto com o Instituto 
Brasileiro de Formação e Capacitação.

Novos valores
O Conselho Estadual do Trabalho definiu os valores em 
quatro faixas. Para os trabalhadores da agricultura, e 
da agropecuária, R$ 1.984,00; para os trabalhadores 
do comércio e também aos empregados domésticos, 
R$ 2.057,00; para os trabalhadores da indústria, R$ 
2.123,00; e para os técnicos de nível médio, R$ 2.275,00.
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Cascavel está vivendo uma situ-
ação totalmente atípica: surto de 
febre Chikungunya. Conforme o 
último boletim epidemiológico 
divulgado nesta semana pela 
Secretaria de Saúde, já são 167 
diagnósticos positivos, sendo 
160 via exames laboratoriais e 
outros sete por exames clínicos 
epidemiológicos.

A situação é totalmente dife-
rente da vivenciada ao longo dos 
anos, quando a dengue ‘imperava’ 
com números impressionantes. 
Até agora, neste ciclo iniciado 
em agosto do ano passado, já são 
41 casos positivos de dengue. A 
mudança se dá pela alta conta-
minação de dengue já ocorrida 
nos anos anteriores, uma vez 
que quando a pessoa já contraiu 
a doença por um sorotipo, ela 
fica ‘imune’ a ele e, com isso, a 
chance de adquirir Chikungunya 
é maior.

Para evitar a proliferação das 
doenças causadas pelo mos-
quito Aedes aegypti, a solução 
é simples, porém difícil de se 
conseguir: manter ambientes 
limpos e sem acúmulo de água.

Mesmo com todas as orien-
tações por parte dos órgãos de 
saúde, o acúmulo de lixo em 
terrenos baldios se espalha por 
diversos bairros em Cascavel. No 
bairro Interlagos, por exemplo, 
onde já foram confirmados 16 
casos de Chikungunya, o lixo é 
abandonado à céu aberto. 

De acordo com Marli Lou-
veira, moradora do bairro, a 
situação está complicada. “A 
fiscalização tem que acontecer 
não só na casa das pessoas, mas 
também em terrenos baldios. O 
que vejo todo dia, pois pedalo por 
vários bairros da cidade, é que 

Checklist em casa

l Coloque areia até a borda nos pratinhos dos vasos de planta. 
l Vire garrafas de cabeça para baixo. 
l Mantenha a caixa de água limpa e tampada. 
l Guarde pneus em locais secos e cobertos. 
l Não jogue lixo na rua e terrenos baldios. 
l Mantenha as lixeiras sempre tampadas.
l Sempre limpe bandejas de climatizadores e geladeiras.
l Lave os potes e bebedouros de animais. 
l Sempre limpe lajes e calhas para não acumular água da chuva.
l Mantenha os ralos sem uso sempre tampados.
l Mantenha os vasos sanitários sempre tampados.
l Use cloro e mantenha sempre a manutenção de piscinas

Assim como a dengue, ela é transmitida pelo mosquito Aedes aegypti. Os sintomas podem 
surgir em até 14 dias da contaminação e são diferentes para cada doença. Confira: 

Dengue 

l Febre alta (40°C) que começa 
	 de repente
l Dor de cabeça intensa, 
	 principalmente atrás dos olhos
l Dores musculares e nas 
	 articulações
l Diarreia
l Náuseas e vômitos
l Manchas vermelhas na pele 
	 (exantema)
l Conjuntivite (olhos vermelhos)

Casos de 
Chikungunya 

superam dengue 
em quatro vezes

Cascavel decretou nesta 
semana que está em 

surto da doença

Lixo próximo ao Centro da Juventude no bairro Interlagos

falta ações concretas.”. Segundo 
ela, próximo ao Centro da Juven-
tude, o lixo é descartado sem 
nenhum tipo de sansão. “Não 
sei se a responsabilidade para 
cuidar disso é da secretaria de 
meio ambiente, da Guarda Muni-
cipal, da polícia. Mas é preciso 
que essas pessoas que jogam 
todo tipo de coisa na rua sejam 
multadas, presas, não sei. Cabe 
às autoridades resolver isso com 
o rigor necessário”.

Ao lado do Interlagos, no 
Brasmadeira, está a situação 
mais complicada em relação ao 
número de casos. Dos 167 diag-
nósticos, 112 estão na localidade. 
Por conta disso, a Prefeitura de 
Cascavel iniciou há alguns dias, 
a aplicação de inseticida, por 
meio do fumacê.

Além disso, a Secretaria de 
Saúde criou o grupo de interse-
cretarias, denominado Sala de 
Situação das Arboviroes. Nele são 
traçadas estratégias de enfren-
tamento e monitoramento dos 
casos. 

Chikungunya 

l Febre alta (acima de 38,5°C) 
	 que começa de repente
l Dores intensas nas articulações 
	 de pés e mãos
l Dor de cabeça
l Dores musculares
l Manchas vermelhas na pele
l Cansaço
l Inchaço nas articulações
l Calafrios
l Vômitos
l Diarreia

Zika 

l Febre baixa
l Dor de cabeça
l Dores leves nas articulações
l Manchas vermelhas na pele
l Coceira e vermelhidão nos olhos
l Inchaço no corpo
l Dor de garganta
l Tosse
l Vômitos

Mas afinal, qual a diferença entre 
a dengue, Chikungunya e zika?

FORAM CONFIRMADOS 

16 
CASOS DE CHIKUNGUNYA
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Eles haviam convencido 
posseiros e pequenos 
agricultores a pegar 
em armas para formar 
barreiras nas estradas
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Em meados da década de 1960, Cascavel 
explodia com as vendas de madeira e a 
população aumentava rapidamente. As 

instalações públicas estavam defasadas, algumas 
já em obras de ampliação. 

Quando eclodiu um levante camponês em 
Três Barras, distrito de Catanduvas, de 6 a 8 de 
agosto de 1964, os conflitos agrários estavam em 
geral mitigados pela presença maior da polícia 
do Estado nas áreas mais críticas e pela atuação 
mais rápida da Justiça.

Justamente nesses dias o Instituto Médico 
Legal estava sem instalações e o médico-legista, 
Moacir Jorge, viu-se obrigado a trabalhar em 
sua própria casa, na Rua Paraná, esquina com 
Sete de Setembro.

Naquele 8 de agosto, Nelso Olívio Buselatto 
passeava com amigos pelo centro da cidade e ao 
chegar à esquina em que o médico-legista morava, 
de longe viu “duas gaiolas feitas de madeira, como 
para prender galinhas”. Curioso, decidiu parar e 
ver o que estava fechado nas gaiolas.

Aproximou-se e questionou o médico sobre 
os bichos que poderiam estar engaiolados ali. 
Moacir Jorge explicou que se tratava de “bichos-
-homens”: segundo as primeiras informações, 
seriam jagunços mortos por posseiros de Três 
Barras, distrito de Catanduvas, depois de um 
confronto.

Cenas de horror
Buselatto, gaúcho de Getúlio Vargas, que por 
longo tempo chefiou o Departamento de Com-
pras da Prefeitura e hoje é nome de rua no bairro 
Morumbi, ficou horrorizado ao ver os mortos 
confinados naquelas gaiolas toscas.

Dois anos antes, integrando o corpo de jura-
dos da Comarca, ele já havia se horrorizado com 
um caso que chegou às raias do vampirismo.

Depois de uma violenta briga com um desafeto 
em Corbélia, o réu “S.” prometeu que ia matar 
o inimigo e beberia seu sangue, episódio con-
tado em Cascavel, a Justiça, de Alceu e Regina 
Sperança (https://x.gd/Vvkr7).

“S.” não se limitou à ameaça: de fato, matou 
o desafeto e bebeu publicamente seu sangue, 
ganhando 25 anos de prisão. 

A primeira versão era de que os homens nas 
gaiolas eram jagunços mortos pelos posseiros 
em confronto. A história, entretanto, era ainda 
mais complexa, reveladora dos loucos extremos 
a que chegou a luta pela terra na região.

Técnicos tidos por jagunços
O levante de posseiros entre os dias 6 e 8 de 
agosto de 1964, na vila de Três Barras, mobilizou 
cerca de 400 posseiros e colonos. A localidade 

O médico Moacir Jorge e o promotor João Cobbe. Abaixo, a Colônia Timburi, junto ao Rio Iguaçu

100 anos da revolução: Legalistas viram o jogo
A situação dos revolucionários começa a ficar precária no Oeste paranaense em meados de janeiro de 
1925: eram 600 rebeldes atacados por 2.200 homens chefiados pelo coronel Álvaro Mariante.

Os rebeldes pretendiam atacar simultaneamente as linhas do coronel Mariante em Formiga e 
Catanduvas. A joia da coroa seria a captura do próprio general Rondon, que acompanhava de perto 
suas forças.

Queriam explorar o elemento surpresa, mas não foi possível. Nos arredores de Catanduvas, a força 
legalista já ouvia ao longe, desde 9 de janeiro, “o ruído ritmado das armas automáticas e o som grave, 
solene, dos canhões atirando sem cessar”, que iria se prolongar por quatro dias.

Ao anoitecer do dia 11, os legalistas alcançaram uma pequena clareira numa encosta em declive, 
de onde avistaram os revolucionários no lado oposto. “Subitamente, a gargalhada tétrica das metra-
lhadoras quebra o silêncio e, em consecutivas rajadas, vai ceifando do lado oposto”.

Findo o combate, os dois lados voltam a se observar à distância. Os legalistas aguardam a hora de 
fechar o cerco, que dependia de conter o avanço das forças gaúchas, com Luiz Carlos Prestes à frente.

As notícias de um feroz combate em Catanduvas já correm o Brasil, passadas pelo ervateiro argen-
tino Alfonso Arrachea ao general Rondon. Ele as recebeu do consulado argentino em Foz do Iguaçu.

Segundo as informações, o combate foi iniciado pelos legalistas, que teriam imposto grandes 
baixas aos revolucionários – em torno de 150.  

O médico e os monstros
Circunstâncias forçaram o médico Moacir Jorge a 
improvisar um “IML” em sua casa-consultório, no 

centro de Cascavel  

Coronel 
Álvaro 
Mariante

ficava na colônia Timburi, de 103 mil hectares, 
titulada pelo Estado do Paraná em 1959 à empresa 
Bellé & Simioni. 

A colônia era objeto de disputa judicial 
entre o Estado e a União. O título original de 
propriedade (“Imóvel Andrada”) foi expedido 
pelo Estado do Paraná à Companhia Estrada 
de Ferro São Paulo-Rio Grande. 

Como estava na faixa de fronteira, a titulação 
caberia à União. A Timburi, com a passagem 
das décadas, recebeu muitos posseiros, que ao 
produzir se tornaram colonos. Eles estavam con-
vencidos de que a documentação em poder da 
empresa B&S não tinha validade. 

Para desembaraçar logo as terras, a B&S 
contratou os topógrafos Carlos Pernichelli e 
Vicente Samúdio, os agrimensores Adauto da 
Silva Rocha, Orlando Joaquim Rogério e Nacor 
Rodrigues Morais, o auxiliar de topógrafo Atí-
lio Comby e os picadeiros Orlando Bueno da 
Rocha e Sebastião Soares para fazer a medição e 
demarcação da colônia Timburi para encaminhar 
acertos com os posseiros. Os técnicos jamais 
poderiam imaginar que seriam considerados 
jagunços e sofreriam violências para além de 
qualquer pesadelo.

Presos em cárcere privado
O agrimensor Adauto da Silva Rocha foi preso 
na rua, em Três Barras, com Clemente Luiz Boa-
retto, proprietário de uma serraria, e o inspetor 
de quarteirão João Matias Ribeiro.

O também agrimensor Nacor Rodrigues de 
Morais estava na manhã de 6 
de agosto com picadeiros em 
Santo Izidoro, onde iriam medir 
dois lotes da gleba 1 da Tim-
buri, mas logo foi cercado por 
homens que desceram de um 
jipe e o prenderam por ordem 
do colono Durval Martins, para 
quem a ação era necessária 
para forçar o Exército a mediar 
a disputa. Os prisioneiros foram 
reunidos no quarto de um hotel 
em Três Barras. Lá estavam 
também o topógrafo Vicente 
Gomidio, o picadeiro Orlando Bueno da Rocha, 
o comerciante Adão Alves Ferreira, o agrimensor 
Adauto da Silva Rocha, o motorista Luiz Pereira 
e os irmãos Roque, Egídio e Octacílio Boaretto, 
sócios de Clemente Boaretto.

O topógrafo Carlos Pernichelli não chegou 
ser preso: foi morto em 7 de agosto no escritório 
de trabalho, onde foi torturado, segundo o laudo 
assinado pelos médicos legistas Moacir Jorge e 
João Baptista de Oliveira.

Detalhes monstruosos
Um dos “bichos” nas gaiolas, Pernichelli, segu-
rava um lenço ensanguentado entre os dedos da 
mão esquerda, teve a orelha direita decepada, 
um dente arrancado a alicate e tinha ferimentos 
na palma da mão, jugular e coxa esquerdas.

Os responsáveis pelos atos monstruosos 
teriam sido os posseiros Dorival Martins, 
Domingos Frederico Wilke, Rodolfo e João 
Antonio Farias. 

Eles haviam convencido 
posseiros e pequenos agricul-
tores de Três Barras e Santo 
Izidoro a pegar em armas para 
formar barreiras nas estra-
das até que o levante fosse 
divulgado nacionalmente e 
as autoridades federais preci-
sassem pacificar o movimento 
enviando tropas. 

Ainda na manhã de 7 de 
agosto, os posseiros Geneci 
Antunes Rodrigues, Darci 
Antunes Rodrigues e Lau-

rindo Rill, acompanhados de outros colonos, 
foram até a localidade de Santo Izidoro, onde 
apanharam os lavradores João Albino Martendal, 
Adílio dos Passos e Joaquim Rotille, transpor-
tando-os para o local do levante na carroceria 
de um caminhão.

No percurso, à altura da “Serra do Facão”, 
houve um desentendimento com Rotille, que 
morreu com seis tiros de revólver calibre 38 e 
foi deixado à margem da estrada. 

Médico também foi torturado
Por volta das 4h da madrugada de 8 de agosto, 
outra execução: João Antonio Farias mandou 
Laureano José de Souza e João Arruda levar para 
fora o inspetor de quarteirão João Matias Ribeiro, 
morto a tiros atrás hotel por Arruda.

O homem da segunda gaiola, o corpo de 
Ribeiro apresentava feridas de disparos a queima 
roupa, um dos quais lhe vazou o olho direito.

O promotor público João Batista Cobbe 
(1925–2010) denunciou os colonos Domingos 
Pizza, Luiz e João Alves Martins como os men-
tores do levante. 

Acusou o médico Walter Alberto Pecoits, 
líder do movimento de colonos no Sudoeste, 
em 1957, de instigar os posseiros de Três Barras 
a atacar os supostos jagunços da B&S para forçar 
a intervenção do Exército Nacional.

Pecoits negou, mas foi preso apesar da 
ausência do juiz da Comarca porque o gráfico 
Eli do Espírito Santo, juiz de paz em Cascavel, 
foi pressionado pelo coronel João Lapa a assinar 
o mandado de prisão para o médico.

Eli assinou a contragosto, porque sua mãe 
era ligada à família do ex-prefeito de Catanduvas, 
Augusto Gomes de Oliveira, também acusado 
por Cobbe de ser organizador do levante.

Preso pelo coronel Lapa em 9 de agosto de 
1964, o médico foi torturado na prisão, onde teve 
um olho vazado, como o inspetor João Matias. 

Sem direito a rua
Na época desses tensos acontecimentos, o médico 
Moacir Jorge, nascido em Curitiba, estava com 
36 anos. Formado pela Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) em 1952, especializou-se no Rio 
de Janeiro, onde conheceu Anete, esposa com 
quem teria seis filhos. Tesoureiro da Associação 
Médica de Cascavel em 1972, em 2003 recebeu o 
Diploma de Mérito Ético-Profissional do Conse-
lho Regional de Medicina do Paraná por 50 anos 
de profissão sem sofrer nenhuma sanção ética.

Moacir Jorge desvendou um surto misterioso 
de mortes que nenhum especialista conseguia 
explicar. Ele estudou a ocorrência e identificou 
a causa como febre amarela, por ter registros de 
um paciente que tivera a doença. 

Cascavel lhe deu uma grande decepção, cau-
sada por necessidades urbanísticas: em 1987 a 
Prefeitura desapropriou sua valiosa propriedade 
no centro da cidade para retificação de rua. 

Moacir Jorge morreu em 8 de novembro de 
2008, aos 80 anos. Provavelmente por seu atrito 
com a Prefeitura, nenhuma rua recebeu seu nome. 
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Atletas do projeto AC5 
na seleção paranaense 

 O Stein Cascavel Futsal Feminino 
inicia 2025 com força renovada. 
Com 16 atletas confirmadas – 
sendo 10 renovações e 6 contrata-
ções –, a equipe busca manter sua 
hegemonia no futsal feminino. 
O elenco será apresentado ofi-
cialmente no dia 4 de fevereiro, 
às 20h, no Teatro Sefrin Filho, 
marcando o início de mais uma 
temporada desafiadora.

Entre as atletas que renovaram 
com o clube estão as goleiras 
Bianca Castagnaro e Gi Contri, 

a fixa Luana, as alas Camilinha, 
Lelinha, Michi, Amandinha, Duda 
e Flávia e a ala/pivô Jaque Nunes. 
As novas contratações também 
prometem reforçar o elenco. Che-
gam ao Stein as alas Dani Gelo, 
Yasmin, a fixo Marina Loures, 
as pivôs Bebel e Giovanna e a 
goleira Larissa.

A equipe participará de 7 
competições nesta temporada. 
São elas: Campeonato Parana-
ense, Liga Nacional (LFF), Copa 
do Brasil, Taça Brasil, Jogos 

Universitários, Jogos Abertos e 
Copa Mundo do Futsal, com-
petição que dá vaga à Liberta-
dores das América. Lembrando 
que mesmo o Stein sendo atual 
campeão, terá que disputar a 
vaga. A comissão técnica per-
manece sólida, com o técnico 
Márcio Coelho, Felipe Bonow 
auxiliar técnico, Lívia Almeida 
na preparação física, Rafael Villar 
na preparação de goleiras, além 
de Veruska como fisioterapeuta e 
Vanessa Reis como supervisora.  

Stein se apresenta para 
temporada 2025

 Equipe participará de sete competições no decorrer do ano

Primos e técnico do 
Vôlei Clube Cascavel 
são convocados
Os atletas Murilo e Gustavo 
do Vôlei Clube Cascavel foram 
convocados para fase de treina-
mentos da Seleção Paranaense 
Sub-16. Primos e moradores do 
distrito de Espigão Azul, Murilo 
e Gustavo deram seus primeiros 
passos no esporte nos projetos 
do Colégio Estadual São Cris-
tóvão, em Cascavel.  Além dos 
jogadores, o técnico das equipes 
masculinas do Vôlei Clube Cas-
cavel, Ivan Cavalli, foi convocado 
para integrar a comissão técnica 
da Seleção Paranaense Sub-18 
masculina. Ivan se apresentará 
no dia 29 de janeiro, em Curitiba, 
para a primeira fase de treina-
mentos, preparando a equipe 
para o Campeonato Brasileiro de 
Seleções. Para Murilo, Gustavo e 
Ivan, essa é uma oportunidade 
de levar o nome de Cascavel ao 
cenário nacional e mostrar a força 
do voleibol da região. 

A equipe feminina de handebol 
de Cascavel, que encerrou 2024 
entre as quatro melhores do país, 
já se prepara para os desafios da 
temporada 2025. O time inicia os 
treinamentos nos próximos dias, 
com competições importantes 
no calendário.

O primeiro compromisso será 
em março, na Super Copa do 
Brasil em Brasília, reunindo os 
quatro primeiros colocados da 
Liga Nacional e equipes convi-
dadas. Outro destaque do ano 
será o Sul-Centro-Americano 
de Clubes, conhecido como 
“Libertadores do Handebol”, 
previsto para ocorrer em San-
tiago, no Chile, onde a equipe 
conquistou vaga após disputar 
a fase final da Liga Nacional.

A programação inclui tam-
bém os Jogos Universitários e 
Jogos Abertos do Paraná, ambos 

em Campo Mourão, e o Cam-
peonato Paranaense Adulto. 
Para reforçar o elenco, foram 
contratadas Clementina (Uru-
guai, ex-Maringá), Jessiara Maria 
“Ruiva” (ex-Sorocaba), Marília 
Manoela (ex-Lages) e Nathaly 
Soares (ex-Criciúma).

Enquanto isso, saíram Merelen, 
Dayenne (que foi para Maringá), 
Rayene e Luján. No entanto, per-
manecem atletas importantes 
como Maria Eduarda Kramer e 
Isabelly Cristiny (goleiras), Julieta 
Chilavert e Luciana Daroca (pontas 
esquerdas), armadoras Mirelli da 
Rocha e Cassia Silveira, centrais 
.Juliana Delmondes e  Isabelly 
Santos  e Maysie Nunes ponta 
direita. O elenco renovado reforça 
a ambição do time em se man-
ter entre os melhores do país e 
buscar novos títulos no cenário 
nacional e internacional.

Stein quer aumentar galeria de  troféus l ASSESSORIA

Rodrigo e Gustavo são oriundos o Projeto AC5 l REDES SOCIAIS

Dois atletas do projeto social 
AC5 de handebol masculino de 
Cascavel foram chamados para 
treinamentos com a Seleção Para-
naense Cadete Masculina. Rodrigo 
Hossel Ribeiro(goleiro) e Gustavo 
de Souza Detro (lateral esquerdo) 

estão em Cambé, onde participam 
dos treinamentos. Nesta etapa, os 
atletas passarão por avaliações 
que definirão o grupo que repre-
sentará o Paraná no Campeonato 
Brasileiro de Seleções, programado 
para abril, em Minas Gerais.

Handebol Feminino se prepara 
para competições nacionais 
e internacionais em 2025 

Handebol Feminino terá temporada cheia l ASSESSORIA

O empate contra a São Joseense 
custou pontos importantes à 
Serpente Aurinegra, que agora 
enfrenta um desafio compli-
cado no próximo domingo (26). 
O adversário será o Azuriz, de 
Pato Branco, às 16h, no Estádio 
Olímpico, pela quinta rodada do 
Campeonato Paranaense 2025. 
Historicamente, o Azuriz tem sido 
uma pedra no sapato do Casca-
vel. Em seis confrontos entre as 
equipes, o time de Pato Branco 
venceu três vezes, empatou duas 

e perdeu apenas uma. No Estádio 
Olímpico, o retrospecto é ainda 
mais desfavorável para os casca-
velenses, com duas derrotas em 
dois jogos. A última vitória do 
Azuriz sobre a Serpente foi em 
18 de janeiro de 2024, quando 
venceu por 2 a 0 na estreia do 
Paranaense.

O FC Cascavel terá de superar 
esse histórico negativo e apro-
veitar o apoio da torcida para 
tentar reencontrar o caminho 
das vitórias na competição.

Empate em São José dos Pinhais não foi bom l ASSESSORIA

Cascavel busca quebrar tabu 
contra Azuriz de  Pato Branco 
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GIRO CASCAVEL
Acicafé dia 28
Estão abertas as inscrições para a primeira edição do Acicafé 
do calendário de 2025. O encontro de diretores e colaboradores 
da associação comercial com empresários filiados será dia 28 
de janeiro, com início às 7h30, no Auditório Cascavel. Depois 
de conhecer mais sobre a entidade, suas bandeiras e portfólio 
de soluções, os associados presentes vão participar de uma 
rodada especial de negócios. O investimento por participante 
é de R$ 50. Inscrições e informações adicionais podem ser 
conseguidas pelo telefone 3321-1474 ou diretamente na Acic.

Retorno das reuniões de diretoria
Será na quarta-feira  (29), o retorno das reuniões 
de diretoria da Acic. Nesse primeiro encontro do 
calendário de 2025, os temas centrais serão a maior 
feira de varejo do mundo, com relato do presidente 
Siro Canabarro, e o Show Rural Coopavel, com o vice 
do Agronegócio Dilvo Grolli. A reunião terá início às 
7h30, na Sala Paraná.  

Aeroporto de Cascavel
A Transitar divulgou nesta semana o balanço 

da movimentação no Aeroporto Regional de 
Cascavel. Em todo ano passado 408.390 

passageiros passaram pelo local, 35 mil a 
mais do que em 2023. Ao todo, foram mais 

de 11 mil movimentações entre pousos 
e decolagens. O mês de março foi o que 

recebeu mais passageiros, com mais de 38 
mil passageiros. O movimento também se 
deu por conta de rotas da temporada de 

verão. Atualmente, três companhias 
aéreas têm voos por aqui: Latam, Gol 

e Azul, com destinos para Curitiba, 
Campinas, Guarulhos  e Maceió. 

 A presidente 
da Transitar, 
Laura Rossi 

Leite

Feira da Mulher
Acontece no próximo dia 7 
de fevereiro às 9 horas no 
auditório da Prefeitura de 

Cascavel, uma reunião entre 
a Secretaria de Assistência 

Social e mulheres 
interessadas em expor 

seus produtos na Feira da 
Mulher, que acontece no dia 
7 de março. A adesão como 

expositora é totalmente 
gratuita. Se você tem 

interesse, basta comparecer 
nesta reunião de trabalho. 
Na oportunidade haverá 

comercialização de 
produtos, como os da 

agricultura familiar. Além 
disso, o dia dedicado a 

elas também contará com 
apresentações culturais. É 
um momento de diversão, 
troca entre as mulheres e 
também de celebrá-las.

Morte no Centro
Policiais militares do Pelotão de Choque de Cascavel prenderam 

na quarta-feira (22) um homem de 26 anos suspeito de ser 
o autor do homicídio de David Michael Santos Moura, de 37 
anos. O suspeito foi abordado em um veículo de aplicativo, 

seguindo para Formosa do Oeste, na PR-486. David Michel foi 
esfaqueado no pescoço no dia 30 de dezembro do ano passado, 

foi hospitalizado, mas morreu no dia 4 de janeiro. O detido foi 
encaminhado à Delegacia de Polícia Civil.

Eleição em Cascavel
Estão abertas as inscrições para a eleição 
da nova governança que será responsável 

pela gestão da Feira do Teatro no período de 
2025/ 2026. A eleição no domingo dia 02 de 
fevereiro de 2025, das 10h30 às 12h30, na 
Quadra da Cultura e será feita por meio de 

cédulas de papel e cada feirante poderá votar 
em uma única chapa. Para participar, cada 

chapa inscrita deve conter cinco integrantes, 
com as seguintes funções: Presidente, Vice- 

presidente, 1° Secretário, 2° Secretário, e 
Coordenador de Mídia Social. As inscrições 

podem ser feitas, das 9h às 17h, na sede 
da Secult, localizada no Teatro Municipal, 

na Rua Rio de Janeiro, n°905, Centro. 
Para efetuar a inscrição será necessário 

apresentar os seguintes documentos: 
ficha de inscrição; cópia de documento 

pessoal (CNH ou RG e CPF); comprovante de 
residência atualizado (emitido nos últimos 
90 dias) e termo de ciência das obrigações 

referentes aos cargos. 

Dias 23/01 à 29/01 (exceto dia 27/01)

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               SONIC 3		  14:30	 01:50	 DUB	 2D             
          SONIC 3	 	 17:00	 01:50	 DUB	 2D
   AMEAÇA NO AR		 19:30	 01:31	 DUB	 2D
   AMEAÇA NO AR		 21:40	 01:31	 DUB	 2D

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		        O AUTO DA COMPADECIDA 2	 14:15	 01:44	 ORIG.	 2D             
CHICO BENTO E A GOIABEIRA	 16:40	 01:39	 ORIG.	 2D
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 19:00	 01:44	 ORIG.	 2D
 MMA: MEU MELHOR AMIGO	 21:30	 02:00	 ORIG.	 2D

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		             PADDINGTON		 14:00	 01:46	 ORIG.	 2D             
        PADDINGTON		 16:25	 01:46	 ORIG.	 2D
         LOBISOMEM		 18:50	 01:47	 DUB	 2D
              MUFASA		  21:15	 02:00	 DUB	 2D

Simples Nacional
Os contribuintes que desejam aderir 
ao Simples Nacional têm até o dia 

31 de janeiro para optar pelo regime 
de tributação. A medida também 
vale para os empreendedores que 
foram excluídos e desejam retor-

nar ao regime. O Sebrae indica que 
o Paraná tem, atualmente, com 

1.002.952 MEIs – 775.069 ativos 
e outros 227.883 inaptos, aqueles 

que deixaram de cumprir obrigações 
fiscais junto à Receita Federal.

Sede do MP
Foi inaugurada ontem (23) a nova sede do Ministério Público 
do Paraná (MPPR) em Cascavel. A nova sede fica na Avenida 
Assunção, nº 1.829, nas proximidades do Terminal Rodoviário, 
no Bairro Alto Alegre. No local, funcionarão várias promotorias, 
além do GAECO (Grupo de Atuação Especial de Repressão ao 
Crime Organizado), que atenderão os cidadãos com conforto, 
segurança e, principalmente, discrição nos casos que são 
mais delicados e que envolvem temas sensíveis.


